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Resumo/Abstract  

Um empreendimento de escala grandiosa como o que foi levado a cabo em S. 
Domingos, entre meados do século XIX e meados do século XX, para a exploração das 
pirites, tinha de ter impacto no ambiente. Nesta história da exploração moderna de um 
recurso geológico descrevemos o caso concreto da Mina de São Domingos, destacando 
os problemas de natureza ambiental que identificámos.  

O empreendimento que motiva este estudo teve igualmente reflexo na imprensa regional 
e nacional, as fontes a que recorremos, juntamente com documentos oficiais dos 
Serviços Geológicos, arquivos central e regional (Beja), uma entidade que representava 
o Governo de Portugal e que regulou a atividade da empresa exploradora, a nível 
económico mas também ambiental.  

À ocupação de um território praticamente deserto, no interior alentejano, onde o capital 
inglês fez surgir uma povoação próspera, seguiu-se a degradação ambiental, evidenciada 
pelo impacto na paisagem, pela poluição do ar e pela poluição da água, sem esquecer a 
desertificação humana associada ao encerramento da mina, apesar dos esforços para a 
reconversão económica da região por parte das entidades envolvidas. 
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